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De acordo com o parágrafo 32 da cláusula 4a do con -

trato assinado em 18 de junho de 1975 entre o IPEA e a CONSULTEC para 

estudo técnico-econômico de dez insumos básicos e nos termos das con­

dições estatu{das por v.sas. transcritas no �fº SUP/IPLAN.001/76 de 

13 do corrente e aceitas pela nossa carta CS-018/76 de 16 do corren -

te, temos o prazer de passar às mãos de V.Sas. três conjuntos dos re­

sumos preliminares dos trabalhos efetuados sobre cada produto. 

Adicionando-se aos res�os em sua versão definitiva 

as conclusões das investigações, muitas delas já enviadas com o 6Q Re 

latÓrio, surgirá a súmula prevista no contrato e que será apresentada 

-ao final apôs revisão feita pelo IPEA em cada trabalho.

Na expectativa de assim estarmos cumprindo todas as 

obrigações contratuais, aproveitamos a oportunidade para subscrevermo 

nos, mui 

Anexo: conf. menc. 

Atenciosamente, 
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A.l - FLU0RITA

O trabalho se inicia estudando os usos da fluorita na metalur­
gia (produção de aço

1 de ferro-ligas, de metais não ferrosos e como funde!!, 
te especial); estuda a seguir o emprego na fabricação do aço fluor!drico 1 

o uso na indústria cerâmica, na fluoretação da água, apreciando-se depois

o uso de derivados, tais como ácido fluorídrico, criolita sintética, hidr.2,
carbonetos fluorados. Mas adiante,· referem-se outros minerais portadores

de fluor para situar a posição da fluorita.
A seguir, apreciaram-se as reservas brasileiras de fluorita 

avaliadas agora em 1.200.000 t 1 apreciando-se a distribuição das ocorren -
eia.a pelo território nacional. 

Distinguiram-se as características d.as principais variedades da 
fluorita: tipo metalÚrgico, tipo qu!mico, tipo cerâmico e o tipo Ótico. 

Indicaram-se as produções de 1972 e 1973 que foram da ordem de 
71.000 t. Da fração destinada ao mercado interno, após descontar as expor­
tações, 70 a 75% foi utilizada. pela indústria siderúrgica, 20 a 2.5% pela in­
dústria quLnica e cerca de 3� pela indústria cerâmica. 

Analisaram-se as possibilidades de novas descobertas de fluori­
ta no pais, mostrando-se os programas de pesquisas em andamento e 1Salienta1; 

do-se a necessidade de apoio ofic:iai. Frisou-se que a expectativa de -vida 

das presentes reservas de Santa Catarina, as mais importantes, é da

de 20 anos. 
ordem 

Apreciou-se a infraestrutura de sustentação das atividades de 
mineração e as caracter1eticas doe conhecimentos técnicos nacionais no cam­
po da fluorita, chegando-se a c�nclusão de ser satisfatório o n!vel dos mes 
mos. 

Fes-se um resumo da mineração mundial para comparação com a te� 
nologia usada no país, chegando-se à conclus�o de que não há dificuldade a_! 
guma em assimilar "know-hov" de melhor n!vel em q�lquer dos aspectos da 

vadeia de produção. 
Estudaram-se os aspectos quantitativos"da produção das princi -

pais empresas e descreveram-se os processos de trabalho de cada uma, compa­
rando-se-os com a prática mundial. 

Mostraram-se os pedidos de pesquiBB e lavra sobre fluorita e 
apreciaram-se as características financeiras das empresas, indicando-se os 
aspectos da exportação e os planos de expansão. 

A n!vel regioDal toram estudados em detalhe os aspectos da pro­
dução de fluorita em Santa Catarina, que é o principal Estado produtor. Fez 

. -

se uma análise histórica da produção naciona1 da fluorita mostrando como a 
atividade comercial desse minério é relativamente recente, apôs 1940 • 

....... .. 
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Ã guisa de ilustração, fizeram-se projeções até 1983 das quan­

tidades de fluorita beneficiada, de seus preços e das tendências de expor-

tação. Fez-se notar no correr do trabalho o valor limitado das 

de regressões obtidas e das expansões efetuadas, devido à pequena 

equaçoes 
I • serie 

histórica de que se partiu e de possíveis modificações relevantes na ten -

dência revelada, em virtude da adoção de novas praxes de exploração e re -
cicl�gec do produto no pa{s e utilização do mesmo em escala mundial. 

Efetuou-se uma análise setorial do emprego da fluorita, chega� 

do-se à conclusão de que poderia ha_ver exportações firmes da ordem de 

30.000 t/a. Fez-se uma análise da situação internacional de fluorita para 

verificar-se de um lado as possibilidades de mercado e de outro a obtenção 

de material no caso de esgotamento das atuais jazidas face à não descober­
ta ou implantação de novas minas. 

Apreciou-se a parte industrial de ataque da fluorita para ve -

rificar as possibilidades de recuperação do fluor e de melhorar a proteção 

ambiental. Apontaram-se os produtos substitutivos e apreciou-se a série 

·aas importações, chegando-se à conclusão que só a indústria de alumínio p�

cisaria em 1983 de importar cerca de 180000 t de fluor contido em criolita

e fluoreto de alummio. Salientou-se que o consumo mundial de fluorita

pode a longo prazo ser afetado pelo aparecimento do novo processo de pro -

dução de alum:uiio por eletrólise de seu cloreto que está sendo experimen -

tado em escala industrial pela Aluminium Company of Amarica (ALCOA) •

O trabalho estudou a reciclagem dos produtos de fluor e o apr.2, 

Teitamento de subprodutos fluor1feros. 

Na reciclagem, apreciara1:1-se as possibilidades de recuperação 

do fluor na metalurgia do alumÍ.nio onde as quatro empresas nacionais atuais 

utilizam o processo "Hall-Reroul.t" de eletrólise da alumina :f'\tndida dissol 

-Yida em fluoretos. Indicou-se que seria poss!vel :nas atuais indústrias 
reciclar cerca de 7.000 t/a de fluoretos. Aconselhou-se um programa de 

pesquisa para verificar a possibilidade ou não de recuperar_fluorita nas 

. eacÓriaa siderúrgicas. 

Quanto ao aproveitamento àe wbprodutos fluor!feros, o traba -

lho examinou o aspecto quantita.t1vo do fluor que poderia ser recuperadonas 

operações de ataque da apatita por ácido sulfÚrico 1 verificando-se que ha­

Teria uma possibilidade de %'-ecuperaçâo de perto de 24.ooo t/a de fluorita 

equivalente para o estágio atual. da :uid.Ústria dê fertilizantes e 120.000 

t/a para 1980; esses números à.evem ser comparados com a atual produção li!!, 

cional de 70.000 t de fluorita. 

Estudou-se o si€nilicado da mineração de fluori ta para o Bra -

sil, julgando-se que é possível com a reciclagem e aproveitamento de sub­

produtos facilitar as operações de exportação da fluorita nacional e pro -

loilgar a vida das atuais millas,. 

"'º"·. 
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A.2 - CAULIM

Ó trabalho·começou por fazer um ligeiro histórico do caulim , 

ãprêãéd:ãndó á élassifícação doa tipos principais, a caracterização da 

êõmpôsi�iô qülmica, descrevendo propriedades físicas, especificações e 

üsõsj êm seguida analisou as particularidades do eoprego do caulim nas 

indÚstriàã de cerâmica, borracha, plásticos, tintas, papel, como encorpan 

íé; êõmô veículo farmacológico, com? catalizador e como refratário. 

Em seguida, reviram-se os conhecimentos sobre reservas de cau 

lim nõ Brasil; sendo que para 1973 as cifras eram as seguintes, segundo 

ãã lãvráé éóncedidass 

Reserva medida 

Reserva indicada 

Reserva inferida 

Reserva Total Provável 
contida em concessões 

767.300.000 t

181.971.000 t 

106.913.000 t 

1.056.184.ooo t 

Aá fê§êrvas de cada Estado foram apreciadas geologicamente 

ipr�§éntândõ�é� õs dados dispon!veis. Salientou-se que as reservas são 

itiiiiàãhfé§ ê qijé �evem crescer muito em face dos pedidos da pesquisa apr.c, 

ãênt:ã.âõé áó il,h,P•H:. e dos alvarás concedidos (125 em 1973). 

ApF@áéntõu�se como idéia nova para imediato estudo de viabil_! 

êãâ�1 8 ãpr6iêi.tãméilto das argilas caulinicas "Barro Branco11 existentes 

Bié ÍSrmãçàéé êárbóhÍferaa de Santa Catarina; a reserva 1
1in-sítu" pode 

� 8�r &!!iÜ.mnàá na m!niino �t 1.000 milhão de toneladas, dobrando assim o po­

ignc¼ii �rã§iiéiro ãéi�a citado. Uma escolha a mão antas do carvão brut� 

ê!E&éi int�grãl; �trãr nos engenhos de tratamento, permitiria obter no 

iSment&\ nã� m¼nãé que efetuarem o desmonte integral, cerca de 800.000 t / 

inS' á§s�m q� ás metas do Plano Sider�rgico Nacional forem atingidas t 
E���r����¼ã â ê�ré-a de 2.200.000 t/ano no mínimo de argila caulínica ( a 

iroâüç�� itüã� àõ País -é de 514.0�0 t/ano). Assim, em qualquer hipótese. 

i 'sH�i;i'ô 8õ Pa!s ·é -folgada quanto a· caulim 1 bastando as reservas para 

iü�l'õ� ��êüice ae aemandaD 

�p'esar disso o trabalho analisa os est!muloe necessários à 

�é�qÜi� :pâi-a ldentíficação dCB tipos especiais que permitam franca com -

pêt1çâo nos merçados externos. 

A -éeguir, o trabalho analisou minuciosamente as explotações de 

ea'ttli� n:t8 diversas unidades da Federação e ps programas de mineração im.!, 

nênt'ee; �o êârncterizar as tecnologias empresas, assinalou-se a necessi­

ãad·e -de �nipor
º

tnçiio de 11 know-how11 para produção do chamado caulim tipo 

11·coati·ng" para papéis de qualidade. Par� co_mpe.raçíio, descreveu-ao uma mi

-Uad . ..

i'&tm- ,,11 



CONSULTEC 
soe. CIVIL DE PLANEJAMENIO E CONSULTAS TtCNICAS LIDA 

neração t!pica nrnericana, pois se sabe que os Estados Unidos detém 75% da 
produção mundial. Apontaram-se as associações de mineradores brasileiros 
com estrangeiros para obtenção de 11k-now-how11 e acesso aos mercados inter­
nacionais. 

Foram estudados os aspectos quantitativos das 1avras e bene -
ficiamentos, as técnicas empregadas e analisadas as possibilidades de me­

lhoria das antigas minas, salientando-se que a produtividade da mão - de-· 
obra é 10% da americana (50 t/homem-dia nos Estados Unidos contra 5 a 6

t no Brasil). 

Apreciaram-se os planos de expansao e as novas minas do Extr.2, 
mo Norte de Minas Gerais. 

A produção nacional de caulim vem aumentando, tendo passado de 
139.000 tem 1963 para 515.000 em 1973, com um valor nesse Último ano pa­
ra as vendas de 67.000 t para o mercado não cativo de CrS 3,3 milhões. 

Em 1973, a sucessão de preços foi a seguintes 

Caulim bruto ... Cri 34/t

Cutlim beneficiado • CrS 151/t

Ca.ul1m tránsferido • Cri 60/t

AfJ proj•çÕes para oonsumo anual interno de caulim para 1980

1.pontâitl Cif1'as contidas •ntre 774.ooo t e  1.003.000 t. 

i'•&•êe análise dá clietribuição àe usos do caulim em diversos 
pà!&éé • fio à1'a&il; em Mina.e Ge1'ais, investigação do D.N.P.M. indicou o 
HtUiilht 

Sttoi- o•râmioo - 52� 

setor 4e papel - 40% 
Outroa •�torta - 8% 

Aort41ta•De �u• bó oôm�uto nacional a cerâmica tenha prepon -
dotinai& lllãiõ�, a•�onao at1ngu- a porto de 6C%. 

Pét�UU'ira�•ae, utit1•a11do coêticientea técnicos, 08 futuros 
OOUümes hã� 1naúat�ia1 4• cãrimiaa (aiulejoá1 pisoc, refratários, louça 
lkfiit,ri.á., cimento), de papel, de borracha e de tintas; fazendo o soma -

titló, êãtimõU•âe qU& o conêu�o 1tl.terno em l980 estará entre 496.000 t e 
565.000 t nominalmente. 

Arrolaram-se todas as principais empresas que consomem caulim 
no Brasil; estudaram-se 08 usos do material nos Estados Unidos e na Eu -
ropa, caracterizando-se os diferenciais de preços dos diversos tipos e 
as exportações e importações doe 'divers�a pa!sea. 

Ae exportações e importações de caulim no Brasil foram anali­
sadas, �em como o consumo internacion.nl que cresceu de 11,3 milhões de t2_ 
nelnd�s em 1967 parn mnie de l5·milhÕes o� 1973. A esse.propósito, ana­
lisaram-se ae poeeibilidndea de exportação do caulim do Brasil, julcando-

Mod. � 
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se exequlvel que o caulim do Pará, do qual se espera obter 20% do tipo 

"coating" atinja uma venda para o exterior dentro de algWlB anos, da or -

dem de USS 60 milhões. 

Analisaram-se os produtos substitutivos, a estrutura do comé!, 

cio internacional e as fontes opcionais de suprimento do caulim ora impo!. 

tadoo 

No painel micro-econômico do setor, apreciaram-se os investi­

mentos efetuados em 1972 e 1973 na pesquisa geolÓgica e tecnológica t nas 

minas e no tratamento, indicando-se os extrecantes dos custos unitários 

de extração e de beneficiamento, os preços e a lucratividade do setor, as 

economias de escala, os custos de pesquisa e os obstáculos para desenvol­
vimento. 

O valor das vendas na boca da mina vem sendo da ·ordem de Crl30 

milhões/ano e as exportações estão atingindo USS 3 milllões (valor FOB) 

as importações vem sendo da ordem de 20 mil toneladas num valor CIF de 
USS 3 mil.hões (1974). 
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A. 3 - CALCÃRIOS E DOLOMITOS

O trabolho se inicia pele conceituação do que sejam calcários 

e dolomitos, estudando a constituição mineralógica, as propriedades mecâ­

nicas e as origens, apresentando a classificação sucessiva de calcsrio até 

dolomito, com os limites de teores de CaO e 1'1g0.

Estudou-se rapidamente a distribuição de cales.rio no Brasil ao 

longo de sua coluna geológica e passou�se com mais minúcia a descrever os 
mÚl tiplos usos dessas rochas •11in-natura 11 e como cal e magnesia, tendo-se 

arrolado bem mais de uma centena, quase duas de aplicações diversas. 

Em seguida passou-se a tratar das reservas brasileiras, tendo­

-se verificado existirem 328 concessões de lavra em atividade em 19 unida

des da Federação; em São Paulo existem 113 minas de calcário em trabalho e

em Minas cerca de 82. As reservas calcárias que deram origem a conce�

sões passaram de 6.300 milhões de toneladas em 19?2 para 9.100 milhões em

i973. Assinalou�se porém, a questio de qualidade, mostrando que os cale_!

rios püf'ós para óbtenção dà êhamada "cal quÍmica 11 não são abundantes e a­

présentõu�se úm éxtensô rol àe ôêõrrênciáà de calcários e dolomitos canu.ns,

indicando que õ ináteriál já é cônhééidó éín 393 iltünic:f.pios de 20 Estados e

nô Distritó Federal.

0 trábaihõ éhâma á ãtençib que há inúmeras ocorrências de cal 

é�iôs é àõiõmitõã nó Bràsil áindà ihtõéàdoã e âiVérsae crunadas estrati -

gt&tiêaã êãiéâriãs nio áflõrentéã e bem cohheb�aas que poderão ser mobil.J. 

tádaâ sé hõüvér justifiéativá éêon�micã; assim, a situação nacional quan­

to ã'cãléáriõs é aóiõmitos � de inteira tranqu�l�dadel �xceção reita à má 
àiélfili\tiçiõ ài!: rêservé§ é.t� ãgõri.'l �õilheHt!a.ã :na -Ainãil:o-nia e no extremo sul. 

Cãni�� áizér qü& sô ã ris8rvá m'eàiaa �m Í9?4 �e 6�500 •ilhões de tonela -

iãs bãétáriá pârá. suprir a é.t\iai aemãhãã &íluel ô.e jb :ni.:úhões de toneladas 

éhãmã�s� a ãtênçio pãrã que oâ p���Êêos ae pesquisa de cale_! 

rlôs ãâó é.pl:l.câdõs ém geri!13. éóm áéert·o :no Brasil pe'.10 :minerador privado , 

ilae qi:ie êillíer:1.a ei:i êsl:Íinu3.ô ôf'ié:4.al j,ara pr'oino·ve·r a busca de calcários e 

aolóinitós puros; a i.ávre. ilmbic1.i:>ã'a e preifo"tÔri-a se 'flui 'kpenas em pequenas 
jazidas e clandestinamente. 

O trabalho salie·nta que os preços re•lativãmente baixos das r,2 

chas calcárias na boca da mina condiciona que o aproveitamento econômico 

das reservas esteja ligodo, salvo raras �xceç�es, i prévia exist�ncia de 

uma satisfatéria infraestrutura de serviços e que a exploração de tais r� 

cursos depende também de mão-de-obra, água e salubridade do local. 

Mod. A 
,ollõõ 4 ,,n 

Ao se _descrever a mineração, o trabalho reali;a que ela vem 
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sendo feita de modo adequado, havendo em alguns pontos beneciamento da r.9 

cha bruta e lavra subterrânea. Os custos são comparáveis às empresas in­

ternacionais de mesmas características e vulto. 

A própria industrialização para cal já se vem modernizando e 

muitas fábricas de cimento já estão substituindo o processo Úmido pelo s� 

co para economizar combustível. 

O valor da produção de calcários e dolomitos foi em 1973 de 

CrS 110 milhões na boca da mina(: USS 16 milhões) para 26 milhões de t_g 

neladas; assinalou-se que a lavra clandestina de certos depósitos deveria 

acrescer bastante as cifras oficiais e que o valor para o consumidor deve 

ter sido duas a três vezes maior devido as despesas de transporte, indus­
trialização e distribuição. 

A produtividade da mão-de-obra é adequada e a lavra de caica-

rios no Brasil deve exigir uma força de trabalho de 10.000 a 12.000 operi 

rios, assinalando-se que deve haver engano nas estatísticas oficiais que 

fornecem cifras inferiores. 

Precedeu-se a uma análise do �mprego de calcários e dolomitos 
no Brasil em diversas indústrias e aplicações durante o período 1970/1974, 

fazendo-se previsões até 198o; para isso utilizaram-se coeficientes técnJ: 
coa e fatores de previsão de crescimento econômico. 

Os principais parâmetros para 1973 e 1980 constam do Quadro a 

seguir em termos de calcário minerado. 

ÇQNSUM0 SETORIAL DE CALCÃRI0 

Mil Toneladas 

Anos 1974 198o 
Indústrias 

Cimento 17.968 29.009 

Cal 1.557 2.758 
Outras Ind. de Não Metj 
licos 598 1.134 
Siderurgia :,.005 11.385 

Química 824 1.700. 
Agricultura 5.829 20.000 
Diversos 544 1.013 

TOI!AL 30.325 66.999 

Veritioa-se que de uma produção de calcários e dolomitos nabo 
-

ca da 'mina de 26.:,00.000 t em .1973 espera-se que 

........ 

10,000 - "7' 
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60.000.000 tem 1980. 

A trabalho analisou a sitµação do emprego de calcários e dol,.2 

mitos como corretivos agrícolas, o aproveitamento das escories básicas m� 

talÚrgicas e a utilizaç;o de certos 9 !3lcários abandonados como regeitos na 

explotação de outras subetânc!a!S mi_nerais, de :forma a promover a recicla­

gem do material e o a�mento das reservas, çhamou.-se a atenção para que o 
p_r_o_duto Pl"&tioamente não ;i.nflue P./1 P!3:J.!3!19� 90 çomércio externo,exceção f'eJ 

ta para exportação e 1111:Portação d!;! �á-!]lep.to. 
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. A.4 - GIFSITA 

Depois de ��racterizar a gipsita sob seus aspectos químicos e 

mineralógicos, o trabalh_o c_or.sidera as dem:iis forcas naturais e arti -

ficiais sob que se ap_r_e_senta o su1fato de cálcio, examina as possíveis 

formas de desidratação $la gipsita e mostra a i::1portância tecnológica e c2, 

cercial do cemidrato, pu _seja, do gesso • 

.Descreve ::6�!1lai:iame.nte os fenômenos responsáveis pelas acumu� 

çÕes Ilaturais de gipsjta. 

Ao disco�rer �9bre a utilização da gipsita, menciona a anti -

guidade do seu ecl)rego -p_elas civilizações mais remotas como material ade­

quado a atividades ar:d.s:t_icas, em estetuária e modelagem, sendo muito Útil 

como material de revest_imento •e de ·construção. Indica a importância do 

seu emprego nos :pa.Íse� :e:iv:;i.;.l:iza.dos a paI"t::i.r :do século XVIII, como auxiliar 

l na correçao de solos -pr_e-ju_d_icados _pela .alcalinidade exagerada devido à 

presença de sais solµv.�j.;!S ._e., -também, -c.onm :fonte de enxofre nutriente in -

dispensável a certa.e ��J.-�:z:a.s. 

:BessaJ.ta '!1 j:!llp;qri:ância :da .g::i,1)S:i.1:a llB. indústria de cimento por!, 

land, onde ela não ei;1.s::�� .:eompet:idm:- et::onômico como adição :indispensá -

ve1 para regu1ação d9 �-lll:P:.0 sAe pega :ild::rri:al. 

Mostra q� � � pa.:Ú;es ::i:o.:d:u:striaia é elevado o consumo do 

gesso como mater:ial 9-!' ��:J"U;ão ,. �F-L1lne.nt1t para serviços de orna -

mentação e acaba..ment9 � y�Ít:.ás� -:ta:i.s e.amo tetos falsos e paredes di 
. ,_ .

visorias. 

O estudo ff1.f. j'#�c:i:a à �lriJ;dsde de utilização do sul­

fato de cálcio m.turªi �;y. M,,:i-téilt:i;l,. C<mlltD :i'mrt:11 .de emcofre para produção 

de ácido suliúrico. 

:Passa e111 1"ª-'P� ;Nrrlsta a ��:o ue gipsita em todos os con 

ti.Dentes• Bitua os l'J'i-lM!�j)Êoi� JIT1)� :1111m:i;Hpis 1 dando a ordem de gran­

deza da produção em §!i-91/1 �:F-te àc illllI?liit>'t :':h1iliraJJdn assim a densi�de de 

distribuição mundial 99 ��cio. 

Ao e.studg.� §.§ �Drrêll.C� hr.asil.eeiras., indica as regiões em. 

que se concentram ae 11§.i��§ �ese:rvas t-z:mmrcitiss 1 nos Estados do Mara 

nhão, Piau!.. Ceará. J.H,.9 Q�i11-�de ü0 Jilo:rte,, llU'.I1a1:1buco t Sergipe, Bahia., R:io 

de Janeiro e Goiás. 

Arrola as :re,;;�rvas medi-ia, .i:nd.icada e inferida, mostrando quo 

as reservas totais sã.o tidas como super.iores a 400 milhões de toneladas • 

Afirma que as condições geológicas =.a Chapada do Araripe são de molde a se 

admitir a existê�cin de cerca de �O bil.!lÕes de toneladas naquela região 

no que se poderia chaciar·de reserva estratigráfica. 

Mnd. 4 
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Passa em revista as condições de lavra, mostrando que ela 
' 

conduzida a céu aberto, não apresenta particularidades dignas de nota; as 

operações são comparáveis is correntes, por exemplo, na exploração do ca.!:, 

vão a céu aberto, atividade em que o Brasil pode apresentar excelentes 

exemplos, em variadas escalas de operação. Não se apresenta a necessida­

de de absorção de nenhum "know-how" estrangeiro: os métodos utilizados não 

diferem dos que são correntes em serviços gerais de terraplenagem, haven­

do completa linha nacional de equipamentos adaptáveis à mineração da gip­

sita, ainda que conduzida em escala muitíssimo maior que a corrente , em 

que a produção perlllanece sensivelmente abaixo de 500.000 toneladas anuais. 

Anotando a colocação desfavorável das jazidas de gipsita em

relação aos grandes centros de consumo para suas aplicações clássicas 1 

mostra que as dificuldades são agravadas pela inexistência de adequada i,!!_ 

fraestrutura de transporte, pesadamente dependente da utilização de frete 

de retorno rodoviário, ou de complexas combinações de transporte rodo-fe!:_ 

roviário e cabotagem. O resultado é que a indústria do cimento, em que a 

gipsita é insubstituível - embora a requeira apenas em peso igual a 2 ou 

3% do clÍnquer portland produzido é responsável por três quartos do con 

sumo: apenas um quarto dele se refere a outros usos, enquanto no estran­

geiro dois terços da produção atendem a esta finalidade. 

A relativa pequenez do mercado evidentemente não permite que 

os mineradores se_ aparelhem para grandes produções. O estudo relaciona 

os produtores e as indústrias calcinadoras existentes, dá indicações so 

bre a tendência da produção e revela um hiato estatístico correspondente 

aos anos de 1970 e 197lo 

A redução do valor nominal unitário em cruzeiros para os di 

ferentes anos, a valores reais para 1974 indica, a par de certa constân 

eia regional na série de valores, algumas inconsistência:iexplicáveis por 

· causas fortuitas.

O estudo chama atenção para a acelerada produção, principal 

mente na região de são Paulo, do chamado "gesso químico", subproduto da 

produção de ácido fosfórico pelo ataque de rocha fosfática por ácido sul­

fúrico, reunindo as informáções disponíveis e concluindo pela produção 1 

em futuro próximo, de cerca de 1 13 milhÕee de toneladas de gesso químico 

no ano corrente e 2,5 milhões de toneladas anuais, a partir de 1977. 

Tais números adquirem sombria significação para a mineração 
da gipsita quando se atenta para dois fatos: lC) - Este gesso 'químico e!_ 

tará disponivel em São Paulo ou em pontos relativamente próximos, na re -

gião Centro-Sul; 20) - O volume previsto para a produção de sesso quími­
co é algumas vezes maior que a produção nacional de gipsi ta. O estudo me_a 

ciona entendimentos entre a Rhodia e a Gesso Nacional Tapuyo relativas ao

estabelecimento de uma indústria de placas de gesso para construção, na 
região de são Paulo. 

Mod. 7 
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Visando a colocação da indústria de mineração e aproveitamento 

da gipsita em bases sólidas, o estudo recomenda o exame aprofundado de dois 

empreendimentos envolvendo o aproveitamento da gipsita como matéria - prima 

para a produção simultinea de ácido sulfúrico e de cimento portland. 

Depois de uma descrição rápida do processo, com indicação dos 

volumes énvolvidos, sugere o estudo de indústrias transformadoras de gesso 

químico, subproduto do ataque de rochas fosfáticas, em ácido sulfÚrico e 
em óimento pórtlànd. Com tal medida seria elimir..ada toda a importação de 

ênxõfre relacionada com a produção de ácido sulfúrico destinado ao ataque 

das rochas fosfáticas para libertação do ácido fosfórico. Os números já 

indióados para 197? em diante, corresponderiam a consumo anual de enxofre 
da órdem de 428.ooo toneladas. Contudo, a quantidade de ácido sulfúrico 

que teria de ser produzida {da ordem de 1.134.ooo t) seria acompanhada pe­

lá pfôdução de igual quantidade de cimento portland e, além do combustivel 

demandado pela produção de cimento, a redução do sulfato exigiria cerca de 

130.000 t anuais de coque ou, provavelmente, de carvão de madeira. O pro­

Yiménto desse eóque não deveria constituir problema especial, pois os fi -

nôã de ééque; õbrigatoriâmente separados pelas usinas siderúrgicas e nelas 

'itããdós éemõ eóiilbust:f.vel. comum, poderiam ser encaminhados para redução do 

mllfà.too 

ó tfábaiho õãntém um levantamento das necessidades de ácido 

ãü:it,riêõ êin futliró pr6ximo, para as indústrias em fase de operação e de 

inátáláç�õ nó pãrque qu!miêo da Bahia e verifica que a demanda anual será 

aã. érdêm àe 240 mil teneÍádááe 
Pféj,3e que ãe eâtude a possibilidade de solução análoga à su-­

gériàã para s&õ Paúlá; põrém éom utilização de gipsita proveniente da Cha­

jãdã aô Aráripe, éftvõlvêhdõ ã �écepção diária de 1.300 toneladas de gipsi­

tâ t ãpÓã \ai.iil trê.hãpõrtê Íerrõviário de cerca de 800 quilômetros. A produção 

aé 240 mil têhelaaas ãe àéiâó eulfÚrico corresponderia à produção de igUal 

�liá.ntidaae aé cimento• Seriá. hecessário
1 

no eatud? de viabilidade econo -

iiêa àeêãéà projetosi verificar a compatibilidade da produção de cimento 
prêvleta cõm a eapacidáde de àbsorção do mercado, assim como o poss!vel e� 
lrôéámento aa proa·ução de '-éido sulfúrico com a das usinas regionais em 
implântãç�o, consümindo enxofre elementar. 

As conclusões ��incipais do trabalho sãor 

- A ãmpliação do mercado de gipsita é essencial à colocação de sua minera­
ção em bases firmes •

.• i necessário promover medidas que possibilitem o escoamentó do gesso qu.!,

mico, subproduto da fabricação de ácido fosfórico na região Centro�ul.

- A criação de um mercado estável para a �ipsita da Chapada do Araripe po­

deria ser renlizada mediante a cons·trução de uma usina para produção de

Mod. 7 
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4. 

ácido sulfÚrico e cimento portland na região de Salvador, recebendo, por 

via férrea e com transporte da ordem de 800 quilômetros, a gipsita lavr,g, 

da na região da Chapada de Araripe. 
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A..5 - AMIANTO 

Na introdução do trabalho se caracteriza a situação mundia1 

do amianto, com uma produção anual de 4,3 milhões de toneladas num valor 

de US$ 1.200 milhões, salientando-se que as reservas mundiais conhecidas 

dariam para 20 a 25 anos de consumo; salientou-se que no Brasil a taxa 

média anual de aumento de conswno vem sendo superior a 20% e que apesar 

do aumento da produção interna, o ôµus em divisas para compra de quantid� 

des complementares de amianto vem crescendo muito (USI 10 milhões CIF em 

1974) devido ao incremento do uso de artefatos de cimento-amianto no 

Pais. 
Estudaram-se os uoos do mineral, fazendo-se a classificação 

das variedades que foram minuciosamente apreciadas. 
Estudaram-se as jazidas e minas brasileiras, com especial des 

taque para a mina de Cana Brava em Uruaçu (Goiás), que! a maior do pa!s; 

ao mesmo tempo, fez-se um hist5rico do esforço nacional de pesquisa e de

extração do amianto e caracterizou-se a longa contenda sobre a varieda 

de antofilita, chamando-se atenção para as jazidas onde i possivel inst� 

lar minas a curto pra�o. 

Destacou-se que a reserva na maior jazida conhecida no pa!s 

de amianto crisotila e da ordem de 3 milhões de toneladas� 

Comentaram-se os métodos de prospecção de amianto e as poss! 

bilidades de novas descobertas no Brasil, salientando-se que o reconheci­

mento bisico geol�gico geral necessita de 10 a 20 milhões de d�lares por 

milhão de quilômetros quadrados. 

·comentaram-se as relações de reserva/produção, mostrando que.

a situação brasi�eira se enquadra na média mundial. Apreciou-se minucio­

srunente a situação da mina de Cana Brava, indicando-se os melhoramentos 

indispensáveis para a infraestrutura, alguns dos quais de responsabil.ida­

de do Governo. 

Anali&ou-se a tecnologia da mineração e do beneficiamento m�.! 

trando-se que ambas estão enquadradas nos bons níveis mundiais. 
Na parte de apoio financeiro, salientou-se que não tem havido 

est!mu1o especial para o amianto, dado o fato da principal mina do pais 

ser de capital estrangeiro. Indicou-se também que o controle de preços 

efetuado pelo CIP na base de mercado interno e nao das cotações interna -

cionais tem dificultado o desenvolvimento da mineração e amortecido o in­

teresse para pesquisa e mineração de amianto. Apesar disso, a Minera 

ção Sociedade SAMA apresentou projeto de ampliação que lhe permitirá du­

plicar a produção até 1978. 

Mod. 4 
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Brava para a região goiana em que se insere e aponta que se a mina de Ita 

bera na Bahia vier a ser aberta, apezar de suas menores proporções 

ainda repercussão regional maior. 

Foi feita uma breve análise da produção de amianto, passan 

do-se em seguida a analisar as condições do mercado interno (demanda awal 

de 110 mil t/a). 

Fez-se um estudo distribuitivo do consumo para usos em cimen­

to-amianto, materiais de fricção, fiação, tecelagem, gaxeta e papelão 1 
pisos vin!licos e usos diversos. Chamou-se a atenção de que se houver de 

cisão de conter a demanda nacional pelo amianto a fim de economizar divi-

sas, pode-se substituir certos-artefatos de cimento amianto por 

onduladas metálicas e telhas cerâmicas para cobertura, tubos de 

fundido e produtos de concreto. 

chapas 

ferro 

Analisaram-se as condições de mercado externo e as novas for-

mas de aproveitamento não tradicional. Chamou-se a atenção de que não 

h1 grandes probabilidades de exportação de amianto brasileiro, a menos 

que aPareçam descobertas substanciais. 

O trabalho indicou fontes opcionais externas para obtenção de 

ámianto
1 al�m do Canadá e Estados Unidos, lembrando os casos da R6ssia e 

éoiômbia. 

O trabalho assinala a necessidade de melhor definir as reser­

Táâ de Cana Brav� para o que o Governo deveria conceder est!mulos a con -

eêáâion:rioso 

Em outra parte do estudo indicam-se os investimentos e gastos 

épéràcionais, os custos de pesquisas, as economias de escala e os obstác� 

Íôê econômico-financeiros que existem para o desenvolvimento do setor. 

O estudo salienta que dificilmente haverá interesse pela pes 
' 

-

qüiãa e descoberta de novas jazidas de amianto se o n!vel de preços inte_:: 

õóà êontinuar como atualmente. Haverá que levantar a tarifa alf�ndegà -

fia a estabelecer pol.Ítica mais generosa de preços, mesmo que condiciona­

àa • uma reinversão de lucros na pesquisa para que se reacenda o interes­
se do prospector pelo amianto. 

Mad. � 
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A.6 - BARITA

O trabalho começou por analisar os usos da baritina como meio 

denso para sondagens de petróleo e-sua aplicação em diversas indÚstrias,a 
exemplo das do vidro, da cerâmica, de plásticos; em seguida,s.nalisaram-se 

os empregos dos compostos químicos de bário. 

Estudaram-se as reservas nacionais de baritina, principal�en­

te as existentes na Bahia, tendo-se chamado atenção para as recentes des­

cobertas do Triângulo �üneiro. Apreciaram-se os tipos e qualidades das 

principais jazidas e estudaram-se as principais possibilidades de expan -

são das reservas. Assinalou-se que a questão de expectativa de vida d�s 

reservas tinha perdido muito de sentido em face das reservas de baritina 

ligadas ao pirocloro do Triângulo Yd.neiro e adjacências. 

Analisou-se cuidadosamente a infraestrutura das minas da Bahia, 

os métodos de lavra e beneficiamento, comparando-se as práticas brasilei­

ras com a experiência internacional. 

Assinalou-se que não há muito 11know-how11 estrangeiro a assim_! 

lar e que não haveria dificuldade em apreender algum requinte em qualquer 

dos estágios da cadeia produtiva. Arrolaram-se as empresas produtoras de 

baritina, as séries de produção e exportação e chamou-se a atenção para 

que as técnicas de trabalho ora adotadas na pesquisa e na produção do mi­

nério são adequados ao vulto e natureza das jazidas. 

Apreciaram-se as possibilidades d� obtenção de apoio financei­

ro e de estímulos fiscais para a mineração da barita. 

As reservas de cada mina foram apresentadas, qualificando- se 

também a importância da produção para o desenvolvimento das regiões. Sa -

lientou-se o aspecto em relação a exportação de monoprodutora da mina se­

diada em Camamu, Bahia. 

Ã guisa ilustração fizeram-se projeções por análise de regre� 
sao para produção, exportação e preços de venda, • salientand.o-se que os e_§ 

casos dados disponíveis para ponto de partida limitavam muito os valores 

obtidos que deviam ser tomadas apenas em caráter orientativo. A intensifj, 

cação em território nacional de pesquisa e exploração do petróleo poderá 

alterar consideravelmente as tendências verificadas. 

Estudou-se a contribuição das quatro principais empresas 

produção nacional. 
Em seguida, analisou-se o emprego da baritina nacional na in­

dústria petrolífera, nas indústrias químicas, de vidro, de.c,râmica, de 

plásticos, de tintas e de álcalis. 
Na parte de indústrias químicas frisou-se q�e uma empresa na 

Bahia, em Feira de Snntsna, propõe�se a· suprir quase que inteiramente o 

Mod., 
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}. mercado nacional com produtos químicos de barita. Fizeram-se projeções P.! 

ra emprego da barita e seus derivados qulmicos nas várias indústrias tam­

bém com o fito de apresentar orientação e não mensurações. 

Analisaram-se aa condições do mercado externo, a evolução hi� 

tórica das exportações brasileiras, indicando os países compradores. Sa -

lientou-se que os preços por nós obtidos em principio, baixos. 

Na parte internacional, salientou-se serem os Estados Unidos os 

maiores consumidores, tendo-se indicado os demais. 

Analisaram-se as importações brasileiras de produtos barÍíeros, 

analisaram-se as tendências da evolução da oferta internacional,aprecian­

do-se as fontes mais vantajosas de suprimento. 

No painel micro�econ;mico do setor nacional, apreciou-se o s�5 

nificado da barita nas pesquisas de petróleo no território nacional,os in 

vestimentas e custos operacionais, os preços vigentes da barita bruta eda 

beneficiada e a lucratividade do setor que à primeira vista parece ·muito 

baixa. 

Apreciaram-se Índices de performances, economias de escala,cu.! 

tos de pesquisa e os obstáculos econômico-financeiros para desenvolvimen­

to do setor, cujo aspecto vai mudar muito com o aparecimento no mercado da 

baritina, subproduto da mineração de pirocloro no Triângulo Mineiro. 

Fez-se uma breve análise da importância do minério para a ec_2 

comia nacional, discorrendo-se sobre a política que deveria aer adotada� 

ra desenvolvimento. 

Nas conclusões e recomendações mostrou-se que uma das dific',l 

dades para mobilização da barita de muitas minas do pals é a questão do 

transporte, principalmente o alto custo dos fretes rodoviários. 

Mod,' 
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A.? - GRAFITA 

A investigação sobre grafita verifiéou desde o in1cio que era 

necessário estudar-se simultaneamente o produto natural e o artificial 

visto que ambos eram passíveis de ação conjunta e substitutiva; assim 
ao par de se estudar a geologia econômica do bem primário mineral, anali­

sou-se a indústria. 

A a�.álise começou por definir as características f1sicas e 

qu!micas da grafita, arrolar as especificações dos tipos comerciais, des­

crever os usos cultiformes dos produtos, descendo a detalhes sobre espec,! 

ficações dos tipos oferecidos ao consumidor nacional. 

Na parte de usos descreveram-se os modos de utilização da gr.!. 

fita. 
Em seguida,o trabalho tratou da quantificação das reservas c2, 

nhecidas de grafita no Brasil; as rochas grafitosas contidas em decretos 

e manifestos de lavra é da ordem de 3 milhões de toneladas, com um teor 

médio da ordem de 17%. A produção atual é de cerca de 3.300 t de grafita 

beneficiada. Assinalou-se que estão �endo realizados estudos na região 

de Pedra Ar.:ul (MG), na qual a reserva medida é de 3.200.000 t de grafita. 

o que colocaria o Brasil numa posição de abundância em relação a esse mi­

neral.

Foram· descritas as ocorrências de jazidas e minas ·conhecidas 

em todo o Brasil e apreciaram-se as possibilidades de expansão das reser­

vas a curto, médio e·longo prazoi espera-se aumentos substanciais em fa­

ce dos pedidos de pesquisas apresentados ao Governo. 

Em relação; expectativa de vida das reservas, chegou-se 

conclusão de que com as novas minas a serem lavradas dentro em _breve, o 

consumo anual atual ser: da ordem de 1% da reserva, o que daria uma expe� 

tativa de vida nas minas para muitos decênios e isso sem levar em 

as francas possibilidades de novas descobertas. 

conta 

O trabalho estudou depois a esfraestrutura e a disposição das 

principais minas, indicando haver satisfatória tecnologia no pa!s na la -

vra e beneficiamento de grafita. Os serviços infraestruturaia existentes 

na região de Pedra Azul são no entanto insatiafatÓrios a lavra intensiva 
do mineral. 

Apreciou-se a tecnologia mundial de grafita, verificando - se 

que haveria apenas vantagem em absorver "know-how" estrangeiro na parte 

referente a beneficiamento para obter grafitas de maior pureza e também as 

técnicas pa.ra produzir cadinhos e alguns tipos de grafita coloidal. 

As operações das diferentes minas foram descritas com detalhe 

e fez-se apreciação ·sobro planos de expnn��o e sobre as forças de traba 
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lho. Apreciou-se também o significado local de cada empresa na criação de 
empregos e geração de renda nos munic!pioa onde estão localizados. 

Analisaram-se as séries históricas de produção do minério bru­

to e concentrado, efetuando-se projeções até 19800 Analisou-se o mercado 

interno, verificando-se a distribuição do consumo para siderurgia, refra -

tários, material para fundição e usos diversos; apreciou-se, também , o 

consumo das principais empresas e setores. 

Para melhor compreensão dos problemas de grafita no pa!s, ana­

lisaram-se as condições do mercado externo, incluindo exame de novos prodB. 

tos de grafita. 

Na parte internacional apreciou-se nao só o mercado de grafita 

natural, como o de grafita artificial. Nesse painel internacional apreci� 

ram-se também os setores de artefatos de grafita, terminando-se por fazer

um estudo da tendência da evolução da demanda internacional. 

Os principais pa!ses industriais foram analisados em relação

ao seu comportamento para com as grafitas naturais de diversos tipos e as

grafitas artificiais. 

Estudaram-se as exportações já feitas e as possibilidades de

expansao das mesmas. 

Apontaram-se que as principais possibilidades de exportação de 

gra:fi ta no Brasil são para pa!ses da América do Sulo 

Mais adiante apreciaram-se os sucedâneos de grafita. 

Quant� ao comércio exterior de grafita e seus produtos no Bra­

sil, foram apresentadas séries históricas de quantidades de valores para 
os produtos propriamente dites e para os seus artefatos. 

Analisaram-se os investimentos feitos pelas princil):lis empre -

aas, suas listas de preços, a lucratividade do setor • as cotas u.ternaci.2, 

:cais. Analisaram-se os custos de pesquisa de grafita e apontou-se que a 

mineração de grafita permite ao país uma economia anual de di�isas de qua­

se US$ 2 milhões. 
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J..8 - MAGNESITA

ApÓs a definição qu!mico-mineralÓgica do carbonato de magnésio, 

o estudo faz referência às duas possibilidades genéticas relacionadas com
os depósitos de magnesita, classificando as nossas ocorrências entre as- d.,2

l.om!ticas.
Faz referência às reservas, cujo volume e favorável distribui­

ção geográfica justificam tranquilidade quanto aoosuprimentos atuais e fu­

turos, atendendo amplamente às demandas crescentes da siderurgia, decorre!:_ 

tes da generalizada tendência de utilização de conversores L.D. a oxigênio 

e da preferência que vem sendo dada aos refratários magnesianos para rev�,!!_ 

timento dos mesmos. 

Considera as aplicações dominantes da magnesita e indica os ca, 

sos em que a indústria dá preferência a outras matérias-primas como fonte 

de magnésio. Nas considerações sobre o tratamento térmico da magnesita , 

distingue entre a magnesita calcinada à morte (em temperaturas elevadas) e

o material calcinado a temperatura compreendida entre 7000 e 1000cc, ope -
ração de que resulta a magnesita cáustica ou magnésia ciustica. Passa em
revista as principais aplicações industriais dos dois tipos de 

calcinada.

magnesita

Examinando as jazidas brasileiras de magnesita1 o trabalho coa 

sidera a do Ceará e as da Bahia, descrevendo as principais e concluindo com 
a apresentação do vulto das reservas medidas. 'Mostra que a relação entre 

reservas e produção atual excede 400 anos e que o aprofundamento das son<!!, 

gens até hoje feitas nas jazidas de maior importância poderá expandir mui­

to as reservas, talvez em mais de cinquenta por cento. 

O estudo descreve as condições de lavra e beneficiamento em 

Bruma.do e Sento Sé na Bahia e em Iguatu no Ceará, nas empresas de mine­

ração em funcionamento em 1972; fa• referência à contribuição de II knov­

how" através de acordos de assistência técnica para beneficiamento d,a mag­

nesita. 
Descrevem as operações de lavra e as condições operacionais COE, 

rentes em cada região mineira, ressaltando o interesse sócio-econômico re­

gional das atividades de mineração, principal!:iente quando incluam opera 

ções de beneficiamento e de calcinação junto às próprias minas 1 com vanta­

gens empresariais relacionadas ao transporte e vantagens sociais� deriva -

dae da criação local de empregos e da aprec"i.ável. agregação de valor ao mi­

nério bruto. 

Com relação à infraestrutura de transporte, o estudo aponta d!, 

ficiências em trechos rodo-ferroviários espec!ficos na Bahia 'e considera 

boas as condições no Ceará; aponta ae vantagens naturaie de que gozam as 
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jazidas baianas, tanto pélti. qualidade superior doa seus min&rios quanto 

Péla. ré1ativa proximidade dos centros metalúrgicos consumidores, quase que 

integralmente Situádos em Minas Gerais, Rio de Janeiro e são Paulo. 

éom a finalidade de estabelecer es timativas da poss!vel deman-

dá de magnésita, o éstudó a�rola os dados dispon!veis sobre a capacidade 

iftstãláda atual e futura da indústria siderÚrgica, considerando o gusa to­

táit AÇO total• aço produzido pelo processo L.D., aço produzido em forno 

éietriéo é aço fóito em fornos Siemens-Martin. 

Apresenta em ségúida a correspondente estimativa das quantida­

dés dé Màgnesita necessárias à siderurgia e estima que as reservas conhe -

éidaã nó Brasil serão sufiéiéntes para mais de 250 anos. 

Em outra hipótese, admitindo que a indústria de produção da 

ilágnésita Atenda a outros campos de aplicação além da siderurgia, o estudo 

éõhãidera possfvel que á láv�a �enha a atingir 3 milhões de toneladas por 

ãfl.o 1 6ásó em que âS reserYaê remanescentes serão suficientes para 150 anos. 

O &studo registra às exportações de magnesita calcinada e eeu 

réspeétiTá válor efltre l9G2 • 1974, assim como a distribuição mundial dae 

�9 tirmáã 4ue impõrtã� õU importaram magnesita brasileira, situadas em 17 

pá!seã diferentes. Réesãita ás boas possibilidades da magnesita nacional 

né metéãdo externo. 

Mbãtrá qüé á mágnétita natural é francamente substituível pelo 

&xidô dê inãgnêãie êxtraldô à água do mar; apresenta uma relação demona -
ifãnàõ �ué exiétém êm fUhêibtlámefito ou em construção instalações para pro­

ãüçtõ fle ixidõ ãê mãgnéãib ê�t�ãfdo da água do mar com capacidade de pro -

iüili 2•ê291êOO têfielã.dàê pôr àhe. 

Rêvêiá qüé b Étãêil hão importa magnesita e sim produtos deri­

tãâõã1 flándõ détãihãã êôb�ê ã lll'lpórtação de magnésio metálico (USS 20 mi 

U1liéê fim· i9?4), Mâr·ixicl.b 1 �.i.do, bitrato e carbonato de 1962 a 19?4. 
� \fãeãlhó ãptéé�nta ainda relação dos preços dos produtos mas, 

&êéÍíéfõé nêé mePêâdõé tnté�h� e internacional e conclui com a apresenta -

�1 !��;.�a� �����-�ã
6
i� �������

t
:i._ofl qüe s� opõem à expansao da indústria de pro-

• �uçao e �onsumo a magneei a. 
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B - COUROS E PELES 

O trabalho analisou a atividade coureira em todas as suas eta­
pas, desde a pecuária até sua comercialização. 

A pecuária bovina e caprina foi estudada quanto aos seguintes 
aspectos: produção, abate, produtividade do rebanho e doenças e praxes de 
criação que·aretam a qualidade dos couros e peies. As peles silvestres f,2_ 
ram estudadas nos seus aspectos comerciais e ecológicos. 

Foram analisadas as estatísticas disponíveis sobre o rebanho 
bovino no Brasil em âmbito naciol;lal e regional, que são incoerentes e apr.f:. 
sentam diferenças sensíveis entre si. O desfrute do rebanho nacional est� 
ri.a entre 9,0 o 13,4% coni'orme a fonte de dados em que se basearem os cál­
culos destes i.ndices. Em qualquer caso no entanto, o desfrute verificado 
é consideravelmente inferior àqueles constatados nos pa!ses desenvolvidos 
• nas na9Ões criadoras das zonas temperadas do hemisfério sul (sempre su -
perior a 2S%, atingindo em alguns casos a 44%). Nosso rebanho deve si
tuar-H •ntre 85 e 100 milhões de reses (bovinos) para um abate entre 9 aj_
lhÕea • ll t 4 milhões de cabeças.

No estudo sobre doenças e praxes de criacão que afetam a qua 
lid�de 4o cou�, pode-se estimar em USS 40 milhões os prejuízos anuais à 

-eoonomiA. MCi�al ocasionados por parasitas e maus cuidados no trato do 
rebanho. D:t.acorreram-se sobre as tentativas já realizadas no sentido de se 

redumirtm tais prejuízos., todas elas sem resultados práticos favoráveis 
at, agorAl A�redita-se que somente o desenvolvimento gradativo e integral 
d.1 ll.OHQ.D ati-.:-idacles • técnicas pecuárias permitirá que naturalmente o pa!s 
TlnM gou.r GQsses benef!cios hoje desperdiçados. Praxes pecuárias e zoo­
t,onic&a atrA�daa, o ba.ixo valor relativo do preço do couro e um mercado 
oonaumidor dê urne • àe oferta de terras que justificam ainda a criação 
exton.uivA, on�o 1nt::-• os principais motivos da baixa qualidade do couro 
:ao.o :t.onal.. 

1Clll'tm avaliadas aa condições de fornecimento de mat�rias-pri 
UI À.a d.ifil'ilàS ltàpa.111 de produção de artigos de couro, em âmbito na.c:l.onal 
• rotionál.• ���ntitativa=ente, é satisfatória a oferta de couro cru, que
J•rmit1 OQM-��o àe quantidades apreciáveis de bens manufaturados, supe­
rando 08 USI l...50 milhões someute nos nove primeiros meses de �975; o de -
••�uillõrlõ hã� ta.:n.a de crescimento setoriais (Pecuária e Indústria) pre­
•tn1�el e0m b��• na tendência ·histórica verificada, poderá se consubstan -
ea� •• ht��� �ó:itimo :na necessidade de se complementar a oferta interna
G1 eo\lf'a tr� �� i=portaçÕes. Qualitativamente a nossa indústria de curt.)!
&êl � dl tãl�à��a •sti p:reparada para suprir todas as necessidades do me�
H.i1b llitaf'h0 � e.fetua:r expol"taçõee, desde que a oferta de matéria - prima



GótiSUL'tec 
SOC. ÔVI� DE PLANl'JAMENIO E CONSULT.I\S TECNICAS LTD.11 . 

. jrimár.ia (cõtiró ór'il) sàtiãfàça às tióndições exigidas, o que não ocorre 

átualmente nas quantidades desejáveis. As empresas naciona·is já detém 

téénologia suficiente para atender aos requisitos impostos pelo mercado 

consumidor interno e externo. 
A éápaóidade naõional de processamento de couros curtidos em 

i974 foi anaiiêáda mediante á ãvaliá.çãó dos dados disponlveis 1 situando -

té em óérõa de dez milhÕés dé ôourost próxima portanto da oferta interna 

4e õóuró eóvinõ 6ru. Os nõvóê prójétós em estudos ou em implanta9ão fo -

râm ideritifióadõs, deãtãõãndo-se à nova fábrica do Curtume Carioca no Es­

tado dó Rió de janeiro; êóm capaõidade de produção anual de 1,6 mil.hões de 

péléé dé êãbrã, à éóriêréthâr.:.se dentrõ dós próximos dois anos, o que cer­

támêfite benefiêiárá nosso balanço de pagamentos, mediante o aumento do v� 

lór ágrêgadó intérnaÍ!lente ãe prõdutó õómereializado. Este fato poderá ac.!!. 

iérár à êntràdá mãóiça dõ setór de ãrtefatõs de couros e peles na produ -

çãó de béns dê quãiidáde maia ãlta � preço ma.is elevado. 

O mêrêádõ ilà.ciónã.1 de ealçádos foi analisado nos seus aspec -

tõs qiiãntitátivóâ êóm baâé êm éstimátivas reaiizadas sobre os incompletos 

ê iãdõé diâpénÍTéis, Igiialinénte prêéüreu�êe ávaliar as exportações deste

prõdütó, A prédúç�ó nãêiénãl ae câiçadós deve situar-se entre 80 e 100 

tiiiii�êã dê pãréét éátãndó trinta pórcêhtõ côncéntrada na regi.ão do Vale 

dês Sinõã nê Rió áráilde dê Sul. Nossâã éxpórtações crescentes nos Últi 

méâ áhóã üitrápáââàràm üãS ii$ milh5éâ já nós três primeiros trimestres 

. cié i975, 

Prêêêàéü�sé ã üm éetuàõ sôbre ã �égiõnalização de alguns da -

&âs réiativõs â êêenémiã. sêtêriâl (valõr ãgregadõ 9 mão-d�-obra ocupada , 

fâi6r•àé prõãüç�ô)t rêãtritõ ãô ãhô êênãi�rio ae 1970. As demais in.for­

liãçSês �iiãtSiitéã fliõ pêriilitll-ê.iil iiiã.iêf' prêf\lbiidade e extensão na aborda­
g@S ãéé á�p&êtóã êil:ãáóso 

Àprééiãrãm�sa âs êéniiçtes éêõhamiéo�íinanceiras doe princi � 

páiê @ürtüm&& é �mprêéãê áe êãiçadõsl tenao�se verificado a queda consi -

lin!iéi iiô iÜ.iü à.é fêntâl:>Ü.lããae êétôr'iá� nõã �ltimos anos, provocada pr½:_ 

eípãimêni� p�ió enêãrêéiméntõ ao êõürõ �rü � ã �ômpetição encontrada por 

§Bfléíiâ prôaü.tô§ mânuÍ'ã.l:ürã·aêê hwn ill,rêã.do [n:te!'M.i:lional nitidamente do 

6&iilprãaor. 

-A lnh.uêhcia iios custos doii ét:>uros 11 daa peles doa custos de

jróauçio aos êürtúmes � daà fihl-icaé de eaaçados Eoi detalhadam�nte ana -

lieàda. Sua importância é ta-1 que se tor_na desejável um control.e do Go -

veri:l.o Federai sobr� os pr�ços e condlçÕ�s de oferta desj:a matéria-prima em 

tódas ãs fases da sua transformação industrial, a fim de que·seja manti­

aã. nôsãá. atual posição no mercado internacional e sejam conquistadas no -

vás, âêm o enfraquecimen'to dos· E:mp:tesários que compõem a cadeia produtora 

ná.cional. Em pnrticulnr, o controle .sobrtt os preços do couro cru do CIP 
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e o fomento à manutenção de estoques reguladores da oferta de matéria-prialtl 

(capital de giro para as empresas) merecem atenção especial das autorida -
des governamentais. 

Estudaram-se também as indústrias qu!micas de apoio aos curta -

mes, analisando-se as iniciativas nacionais neste setor, no qual se terá 

auto-suficiência dentro em breve. 
A pol!tica nacional e regional de incentivos à produção nacio -

nal foi analisada nos seus principais.aspectos e conseqUências. Em partic� 

lar, avaliaram-se os efeitos das le�s que regulamentam as exportações de 
couros e peles 11 in natura", tanto sob o ponto de vista econômico quanto eco­

lógico {peles· silvestres com especial ênfase). 

As estat!sticas nacionais e regionais sobre peles de animais 

domésticos e silvestres. foram compulsadas e as atividades de transformação 

relacionadas com esses produtos foram brevemente analisadas. Destaque foi 

dado apenas as peles de cabras e cabretas por sua importância na economia 

nordestina e nas exportações brasileiras (quatro milhões de dólares em 1974 

com perspectivas de alentado crescimento). 

Em particular procurou-se interpretar as conseqUências dos hábi:, 

tos alimentares da produção brasileira e estrangeira que possam influenciar 

significativamente of&rta de peles de caprinos. Os novos projbtos in � 

dustriais de vulto para utilização desta matéria-prima foram todos analisa­

dos. 

O fomento e a comercialização racional de peles silv••t�ea to 

ram detidamente estudados. 

Em virtude da precariedade das estatísticas existente� e dos 

diversos aspectos institucionais envolvidos em cada caso, os est�doa �•ali­
zados sobre as tendências do mercado interno • externo de couros.• Pélêe l,!

mitou-se a formulação de hipóteses de crescimento segundo taxas gea�ét�icas 

selecionadas empiricamente com base na experiência individual do� t,�hieos 

da CONSULTEC envolvidos no estudo. 

Os trabalhos termi.llaram por sugerir ao Governo a adoçào �e al ... 

gumas praxes que favoreçam ao harmônico desenvolvimento da produção hto 

rial, tanto nos seus aspectos intra-setoriais quantD regionais. 

Mod. A 
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C - FiilR�S NA�lffiAIS 

Os estudos sobre as fibras naturais foram desenvolvidas em duas 

frentes distintas conforme a importância relativa das fibras envolvidassuma 

referiu-se ao Sisal e outra à Juta, Malva e Rami. Em ambas foram abordados 

t9dos os aspectos previstos em contrato. 
Os trabalhos iniciaram-se com pesquisa direta nas principaisin2 

tituições e empresas ligadas a produção setorial, onde foram coletadas in -

formações e dados que permitiram o adequado desenvolvimento das análises e­

fetuadas. Os estados do Paraná e S.Paulo (Rami), Bahia, Pernambuco e Ceará 

(Sisal), Pará e Amazonas (Juta � Malva) foram visitados pelos técnicos 11se­

niors 11 encarregados dos estudos; Brasília 0-ünistério da Agricultura) e Rio 

de Janeiro (FIBGE) também foram objeto de contato direto. 

Assim, uma descrição das praxes agrícolas regionais para cada 

cultura relevante pode ser·incorpo�ada ao trabalho; as técnic�s em uso, os 

rendimentos e os custos de produção foram analisados. Em particular procu­

rou-se identificar a importância da produção da fibra·na economia local,me-

diante a estimativa de seu valor monetário e da quantidade de mão de obra

empregada. Comparações de resultados do cultivo de lavouras tecnologica�e.!! 

te em estágios diferentes foram realizados e os dados da FAO foram muito ú­

teis à consecução desses objetivos. 

Deste estudo agronômico sÔbre as fibras em consideração pode-se 

verificar a grande importância econ�mico-social do Sisal no Nordeste e da 

Juta e Malva na Amazônia. Um m!.nimo de 400 mil pessoas àe�enàem destas Úl.­

timas e 550 mil tiram seu sustento do cultivo e industriali�ação do Sisal .• 

As produções no Brasil em 1973 dessas foram de 253 mil t de Sieal., 64 ltli1 

t de Juta, 34 mil t de Malva e 41+ mil t de Rami; o Noràeote p�rtitipou com 
mais de 9.5% da produção nacional de Sisal, o Norte com 1gual �11:ll>ortâneia r,! 

lativa -quanto a Jutà e Malva e o Paraná quanto ao Rami. 

Também constataram-se baixos Índices na produti�idade das c.u..t_!! 

ras setentrionais estudadas. Ainda que o Rami apresente�� !ndiees em 

certos munic!pios, os veJ.ores médios estaduais estão abaixo do que ·�oderia 
ser esperado se houvesse trato agrícola aprimorado;_inte�essante �assaltar

que se implecente na Bahia o cultivo desta planta n� Vale do Sio han�co 
em áreas irrigadas com rendimentos de 5.000 kg/ha, duas �ezes �u�e�ior aos 

veri!icados entre os melhores dos municípios paranaenses. Detalha�ac-se os 

aspectos econômicos relativos a esses novos empreendimentos nordestinos. 

O aproveitamento dos subprodutos da cultura agr!cola do benef�­

cia�ento do Sisal foram abordados técnica e economicnDente, esperando-seque 

resultados altemente favorávei� possam ser colhidos para a economia nordes­

tina pelo ecprego dos res!duos para alimentação animal e produção de Reco� 

nina e ou CorticÓides. 
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Os dados de produção agrícola puderam ser regionalizados em B,! 

bito munici,al até o �no de 1973.

O mercado nacional e internacional das fibras em estudo foram 

avaliados e interpretados estatisticarnente segundo os principais grupos rs 

gionais de produção e consumo. Em p�rticular, foi dado ênfase as possibi­

lidades de substituição de importações e implemento das exportações nacio­

nais. Assim, poda-se constatar que as importações brasileiras de Juta e 

poiipropileno para fibras (USS 30 milhões em 1974) poderiam ser eliminadas 

seja pela racionalização e implemento da produção nacional de Juta (a mé -

dio e lóngo prazo), seja pela produção interna de sacos de Sisal (a curto 

e médio prazo). O apoio à industrialização dos produtos derivados do Sisal 

poderá representar expressivo aumento nas exportações brasileiras, medi�n­

te o acréscimo no valor agregado internamente� fibra hoje exportada em br_y 

to ainda em consideráveis quantidades. A importância do Sisal no balanço 

de pagau�nto do pafs é grande, pois nossas exportações atingiram 154 milh] 

es de dólares em 1974.

As fábricas que industrializ�m a Juta, Malva e SisaJ. foram_2 

VaJ.iadas em sua cãpacidade de produção atual e prevista. Os custos de pr� 

dução ê a rêntàbilidade setorial foram analisados, verificando-se que exc� 

lente performance empresarial caracterizou os dois Últimos anos, pois al­

tós Índices dé rentabilidade forem observados. 

Em putiéular foi analisada do ponto de vista econÔmico-finan­

ééiro â ptôduç�o-de sacos de polipropileno, como sucedineos principais dos 

éâéóâ àé êniãtem de Juta ê MálVa e artigos de.Sisal. Os preços e custos f_g 

rám õbjêtó dê análise de sensibilidade em função das viarações relativas 

nõé éuétôê dâ màtérià primâ principal (fibras naturais ou filamentos sinti 

tlêée) e dâ luérátividaàe empresarial. 

Bénãtátou�se baixa elasticidade noe preços do polipropilenocom 

õe pféçoâ âé pett6leo (êéfca de 0 1 4), o que �em permitindo ainda a competj 

tiõ aos ãaêós de pôllprÉlpilenb com os de fibra natural� Observou-se também 

qHé ao ponto de Tista individual dos usuários, os·sacos de popipropileno 

êãõ sênãivélmêhte mais baratos (i/2 a��oximadamente), p�rém para a econo 

mia nã.é!onal o uao dos sacos de fibras naturais apresenta diversas vanta -

genã: âlminüiç�o ge�aJ. nos éustos operacionais(oa sacos de fibras naturais 

auram 4 vezes maia), quede nas importações, benefícios diretos a regiões 

(norte e nordeste) e classes menos favorecidas, menor dama.e.da no fator ca­

pital. 

A política nacional e regional de incentivo ao desenvolvimento 

setorial foi analisada tanto nos seus aspectos legais quanto instituciona­

is. Em particular, verificou-Ge o desequilíbrio regional acarretado pela 

política de incentivos a exportação de Siael, em virtude da impossibilida­

de de alguns estados cumprirem·com os com�romissos de retorno ao industri­

al do ICM pago (Paraíba, principalmente). 

Mad. " 
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As tendências do mercado nacional (das quatro fibras estudadas) 

e do me1·cado internacional por a S.:i:sal, Juta e Malva foram analisados, verifJ: 

cando-se a inexequibilidade de serem realizadas projeções confiáveis dentro 

da conjuntura atual, pois as consequências de médio prazo do aumento nos pr� 

ços do Petróleo mo mercado de fibras é de difícil previsão. Diversas hipó­

teses empíricas foram formuladas a partir de situações factíveis do mercado, 

entro as quais se inserem aquelas dominantes caso algumas das recomendações 

do presênte estudo vierem a ser realizadas. 

As técnicas de produçã� hoje em uso nas diversas indÚstrais de 

beneficiamento e manufatura de artigos texteis foram avaliados, bem como as 

necessidades setoriais de ioportação de tecnologia e equipamentos. ºFoi co� 

tstado por exemplo, que as importações de equipamento para implantação defj 

bricas de saco de aniagem, prende-se muito mais a fenômenos ligados; escala 

de produção desses equipamentos do que aos problemas tecnológicos envolvi -

dosj apenas uma fábrica na Europa atende a quase todo o mercado mundial de 

máquinas para fabricâção dessas embalagens. 

Finalmente, formularam�se no tocante� ecónõmia do Bisal, Juta, 

Malvâ e Rãmi diversas recómendações, abrangendo dêsde ã Pesquisa agronômica 

dé õõvaã õondiçÕes de éúltivo ãté à algumas práxeã de cõmêfêialização doe 

pródutõã derivados. 
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EQUIPE DE TRABAIHO 

COORDENAÇA'.O GERAL : EngQs. de Minas e Civis Mário Abrantes da Silva Pinto 

e Álvaro de Paiva Abreu. 

ASSESSORES DA COORDC:NAÇÃO GERAL : Engos. Luiz Fernando da Silva Pinto e 
Fernando Mauro Mendes de Carvalho. 

GRUPO A - MINERAIS 

Fluorita e Barita 

Caulim e Grafita 

Calcário e Dolomita 

AUTORES DOS TEXTOS MSICOS 

- EngQs. de Minas e Civis Estevam Alves Pinto e Ga­

briel Mauro de Oliveira

EngQ. de !-linas e Metalurgia José Goifman

EngQ. de Minas e Civil José Epitácio Guimarães

Gipsita e Magnesita - EngQs. de Minas e Civis Fernando Lacourt e Álva­

ro de Paiva Abreu 

- EngQ. de Minas e Civil Bernard Dubu

GRUPO B - COUROS E PELES 

Pecuária EngQ • Agrônomo Alberto de Oliveira Motta 

Industrialização e Mercado - EngQ. Quúnico Benedito Roquete e Economista • 

Edeel Monassa Reis 

GRUPO C - FIBRAS NATURAIS 

Engs:i. Amaury Abrantes Pinto de Oliveira 

Estudos adicionais sobre aspectos agronômicos: EngQ. Agrônomo Alberto de 

Oliveira Motta 

ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS :RESULTADOS DAS EMPRESAS - Engo. José Anta 
nio Gonçalves Amaral de Figueiredo Rodrigues e Economista Renato 

Tranjan. 
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EQUIPE DE APOIO 

Engo. cláudio Zanotta Bastos 
EngQ. Fábio Rodrigues Bastos Filho 
Econ •. Lilian de Jesus Garcia Neumayer 
Enga. Paulo Roberto de Mello 

Econ. Renato Tranjan 
Enga. Sérgio Augusto da Costa Lobato 
Econ. Virginia Schlemm 

Est agiárioss Gustavo Adolfo Schlieckman 
Jeanette Nogueres 
Luiz Augusto Siqueira 
Luiz Eduardo Dias Lima Carvalho 
Marco Antonio Mendes de Carvalho 
Sérgio Jorge Braga 
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